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Senhor Presidente da Assembleia da Republica

Senhor Presidente Delors

Senhores Comissários

Minhas Senhoras e Meus Senhores

A simplicidade da cerimónia inaugural que acabamos de realizar não

..deve f~zer esquecer a importância e o alto significado que deve

ser atribuido à criação deste Centro de Informação em Lisboa.

A União Europeia tem de ser uma realidade cada vez mais próxima

das pessoas, que elas possam conhecer intimamente, não só nas

obrigações que decorrem da qualidade de cidadãos de um Estado
Membro, mas também -e eu quase diria aqui "e principalmente" -

nas vantagens e nas potencialidades a que essa qualidade dá

-acesso.

Por outro lado, não só os cidadãos europeus exigem uma cada vez

melhor informação sobre as politicas e actividades da União, como

o próprio processo de construção europeia impõe uma participação

cada vez mais activa e consciente por parte dos cidadãos.
-

A informação é, cada vez mais, não só uma necessidade essencial

das sociedades modernas mas também uma exigência imperiosa para a

sua organização democrática e o seu funcionamento eficaz.

Não se pode tomar posição consciente -de adesão ou de rejeição -

sobre o que se não conhece.

Conhecer bem a União Europeia, nos seus objectivos e nos seus

princípios, nas suas estruturas e nos seus mecanismos, nas suas

regras e nas suas práticas é, portanto, condição essencial para

que se possa tomar posição e participar plenamente no processo de

construção europeia.
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Tendo por finalidade a divulgação da informação e da documentação

sobre todas as questões e temas ligados à União Europeia, este

Centro vem exactamente ao encontro dessas preocupações. E tendo

ainda por missão prestar formação neste domínio e dinamizar e

apoiar todas as iniciativas que contribuam para esses objectivos,

este Centro contribuirá decisivamente para que as novas gerações

de portugueses possam formar-se a partir de concepções correctas

sobre a realidade europeia.

fi'
As escolas, as universidades, os centros de investigação e, em

geral, todos os estudiosos das questões europeias aqui poderão

encontrar a informação de que necessitem para os seus trabalhos e

l para as suas reflexões.

O Centro será, portanto, essa janela transparente de que os

portugueses passam a dispor para melhor conhecerem a Europa em

geral e, em particular, a vida comunitária, nos seus múltiplos

aspectos.

Os portugueses têm apoiado com entusiasmo a construção europeia.

~ Fomos, no início da nossa adesão, apelidados de "bons alunos".

Hoje ~stamos conscientes que somos um parceiro activo,

participante e solidário nesta experiência de construção de uma

nova Europa onde os espectros da guerra e da miséria estejam

definitivamente afastados.

Estou certo que este Centro será mais um factor de reforço deste

"europeísmo" dos portugueses.

Permitam-me também que destaque a figura institucional que foi

adoptada, a de Agrupamento Europeu de Interesse Económico, formula

que traduz claramente a politica de parceria que tem sj.do

defendida pelo Governo Português e pela comissão, permitindo que a

ele se possam associar novos parceiros, institucionais ou

empresariais, que nisso estejam interessados.
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O Centro constitui, na verdade, um resultado concreto do espirito

de colaboração que, neste como em outros dominios, sempre tem

caracterizado as relações entre a Comissão Europeia e o Governo e
a Administração portuguesa.

Julgo que se trata do primeiro Centro que assume esta formula de

parceria e ficaremos muito honrados se ele vier a servir de

f' exemplo para outros que haja que abrir em outras capitais.

Minhas Senhoras

Meus Senhores

Cumpre-me aqui sublinhar e agradecer o espírito de colaboração e
entusiasmo que os Serviços da Comissão sempre dedicaram aos

trabalhos preparatórios que conduziram à criação deste Centro. E

penso que é da mais elementar justiça aqui salientar a atenção que

a esta iniciativa foi dedicada pelo Senhor Comissário Prof.João de

Deus Pinheiro e, desde o inicio deste ano, pelo Senhor Comissário

Marcelino areja.

~ Naturalmente que o agradecimento que, em nome do Governo

portu~uês, quero dirigir ao Senhor Jacques Delors refere-se também
ao apoio que ele considerou por bem dar, desde a primeira hora, a

esta iniciativa.

Mas o Senhor Jacques Delors é credor dos nossos agradecimentos por

muito mais do que isso. Como europeus, temos de agradecer-lhe os

importantes avanços na construção europeia realizados durante os
seus mandatos, que foram em grande parte possíveis graças à sua

visão, perseverança e capacidade de conciliação.

Não será possível aqui referir exaustivamente tudo o que a Europa

fica a dever à acção do Presidente Delors.

~---~- ~
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Mas, um pouco a titulo de exemplo, não posso deixar de relembrar

aqui o papel decisivo que ele exerceu na criação do mercado único

europeu, nas negociações que conduziram ao actual Tratado da União

Europeia e nos chamados "Pacotes Delors" I e 11, que vieram a dar

concretização a uma das pedras angulares em que assenta a

construção europeia: os principios da solidariedade e da coesão
económica e social.

,...
Como portugueses, não poderemos esquecer a forma aberta e

compreensiva como o Senhor Delors sempre encarou os nossos

problemas e os nossos interesses.

Também a titulo de exemplo, e porque nos encontramos na Sala onde

se realizou, em 1992, o Conselho Europeu de Lisboa, permito-me

recordar aqui a colaboração franca e empenhada que mantivemos

durante a nossa primeira presidência do Conselho da Comunidade

Europeia, que muito contribuiu para os resultados positivos nela

alcançados.

Foi todo este nosso reconhecimento que pretendemos manifestar

~ quando propusemos que a este Centro de Informação fosse atribuido
o nome Jacques Delors. Aqui fica, portanto, o sinal publico da

nossa gratidão e admiração pela obra, pelo Homem e pelo europeu

exemplar.

Minhas Senhoras

Meus Senhores

Permitam-me ainda que aqui faça referência ao facto de este Centro

mesmo antes desta cerimónia de inauguração ter levado a efeito, em

colaboração com o Instituto Europeu de Florença, um colóquio que

avaliou 50 anos de integração europeia e se revestiu de inegável

interesse e oportunidade.

---~
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Esse colóquio veio tornar claro que a adesão à Europa comunitária

correspondeu a um anseio de há longa data sentido na sociedade

portuguesa, anseio que a instauração da democracia permitiu

concretizar.

E a experiência destes quase 10 anos de adesão veio demonstrar que

esse anseio tinha toda a justificação. A prová-lo ai estão as

transfor~ações muito visiveis que se verificaram na economia e na
sociedade portuguesas desde 1986.

fi' -

Obviamente não me refiro só aos aspectos relacionados com o

crescimento e a modernização da rede de -infra-estruturas, com a

reconversão de sectores industriais, com a abertura e consequente

d-esenvolvimento de muitas actividades do sector terciário.

Refiro-me também à modificação que se tem vindo a registar nas

mentalidades dos agentes económicos e sociais, que hoje encararam

--já com naturalidade a abertura dos mercados e consideram a

concor_rência não como uma ameaça mas como um campo de

oportunidades. É inegável que hoje há mais espírito empreendedor,
há mais consciência das vantagens da economia aberta e

~ concorrencial.

"Pensar em termos europeus" é já hoje uma frase feita, quase um

lugar comum no vocabulário dos empresários portugueses.

Minhas Senhoras

Meus Senhores

Em Portugal, como na generalidade dos Estados Membros, o futuro da

União Europeia está neste momento no centro das atenções.

~-
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Iremos, naturalmente, participar activamente nas discussões que, a
partir de meados deste ano, se vão processar com vista à revisão

do Tratado da União Europeia e esperamos para elas contribuir com

propostas que traduzam as nossas concepções e a nossa experiência
como Estado Membro.

~ As reflexões que, sobre esta matéria, nos possam chegar e que

possam constituir contributos válidos para a definição das nossas

posições, são sempre recebidas com o devido interesse e atenção.

Estou portanto, certo que, também neste domínio, sairemos hoje

desta sala consideravelmente mais enriquecidos.

Ao terminar, gostaria de aqui deixar expressos os votos do Governo

português para que este Centro consiga sempre corresponder com
êxito às esperanças que nele neste momento depositamos.

r-
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